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1 Introdução

Este artigo, resultado de uma pesquisa de Iniciação Cientí�ca (IC) dentro
do curso de Letras da Universidade Federal de Ouro Preto e desenvolvido no
Laboratório de Estudos Experimentais da Linguagem - LEXEL, a�lia-se aos
estudos tradutórios de base sistêmico-funcional (BAKER, 2018), e respalda-se
na Linguística de Corpus (BAKER, 1995; BERBER SARDINHA, 2004) e na
Linguística Sistêmico-Funcional (doravante LSF) (HALLIDAY,
MATTHIESSEN, 2014).

Tem como intuito iniciar uma exploração de 2 (duas) Partículas
Negociadoras em japonês (TERUYA, 1998) e seus equivalentes tradutórios
(MUNDAY, HATIM, 2004) no português brasileiro (PB), bem como o papel
funcional que desempenham relativamente aos sistemas discursivos de
ENGAJAMENTO e AVALIAÇÃO MODAL (MARTIN, WHITE 2005;
MATTHIESSEN et al., 2010; VIAN JR., 2009), a �m de explorar os
equivalentes tradutórios em duas frentes: (i) a partir de um corpus paralelo,
identi�car equivalentes no PB; (ii) a partir de uma descrição linguística,
compreender a sua atuação funcional analisando como a gramática das
Partículas Negociadoras realizam signi�cados dos sistemas discursivos
interpessoais supracitados, de modo a compreender como os signi�cados
realizados no japonês encontram equivalência (MUNDAY; HATIM, 2014) no
PB. Para tal, consideramos importante introduzir alguns conceitos essenciais
para a realização do trabalho, bem como a estruturação do restante do artigo.

É grande o número de pesquisas que já se debruçaram sobre as Partículas
Negociadoras (TERUYA, 2007; LE, 2014) a �m de compreender a natureza e o
funcionamento delas. Também descritas na literatura como partículas �nais
(POST, 2015) ou partículas discursivas (PUCKETT, 2014), já foram exploradas
a partir de uma variedade de teorias, assim como com foco em sistemas
linguísticos distintos: inglês (HASELOW, 2013), �nlandês (KOIVISTO, 2012),
russo (cf. POST, 2015) e cantonês (KWOK, 1984) são alguns dos exemplos. Em
japonês, o número de trabalhos é ainda mais acentuado, dada a proeminência
das Partículas Negociadoras nesse sistema linguístico (KUNO, 1973;
SHIBATANI, 1990; OSHIMA, 2011; cf. PUCKETT, 2014).

No que tange a análise do produto tradutório (HOUSE, 1997; HATIM,
2009; MUNDAY, 2012) e, por meio dele, a identi�cação de equivalentes, o
estudo das partículas modais do português brasileiro, de forma paralela ao inglês,
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apresentou perspectivas que motivaram esta pesquisa (PAGANO et al., 2015).
Para tanto, o presente trabalho tomou como base descrições (cf. TERUYA,
1998, 2006; OCHI, LAM, 2010) que trabalharam sob o prisma da LSF (cf.
HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014), de forma a ser a LSF a orientação
teórico-metodológica que norteou a fundamentação e análise dos dados aqui
dispostos.

Focando no objeto de estudo da pesquisa, as Partículas Negociadoras em
língua japonesa são, em essência, elementos linguísticos obrigatórios na
realização de determinados modos na oração japonesa; além disso, realizam
opções mais delicadas do sistema de NEGOCIAÇÃO (cf. OCHI; LAM, 2010).
No japonês, a atuação das partículas no sistema de NEGOCIAÇÃO acrescenta
à oração valores de Negociação de pedido, con�rmação, asserção, insistência,
entre outros, como também signi�cados interpessoais para indicar a identidade
do falante com relação ao seu gênero (cf. TERUYA, 1998; OCHI; LAM, 2010).

Esses marcadores Negociadores são habitualmente observados em
interações dialógicas e gêneros de escrita populares (ELLI, 2012), nos quais se
busca replicar aspectos do uso cotidiano da língua (EGGINS; SLADE, 1997).
Portanto, na coleta do corpus, teve-se em mente a busca por textos que
apresentassem ocorrências do uso cotidiano do japonês, no qual há um uso
extenso das Partículas Negociadoras.

A motivação reside em questões apontadas por pesquisas anteriores das
partículas em japonês (cf. OCHI; LAM, 2010). Nesses trabalhos, as partículas
foram descritas como recursos capazes de realizar signi�cados nos sistemas
textuais, lógicos e interpessoais. Interpessoalmente, as partículas já foram
extensivamente descritas no que tange à sua atuação como Negociadoras (cf.
OCHI; LAM, 2010; TERUYA, 2007) em signi�cados relativos aos sistemas de
MODO. Além disso, observou-se que elas são também recursos que realizam
signi�cados no sistema de AVALIAÇÃO MODAL (MATTHIESSEN, 2004:
545; TERUYA, 2007: 162), porém ainda não descritas a partir dessa perspectiva
(cf. OCHI; LAM, 2010). A teoria sistêmico-funcional caracteriza um
“marcador discursivo”, como as Partículas Negociadoras em japonês, como
avaliativo aquele em que há validação do ouvinte sobre um argumento do
falante (HALLIDAY; MCDONALD, 2004; MARTIN; WHITE, 2005).

Assim, esta pesquisa tem como objetivo iniciar uma exploração acerca dos
signi�cados realizados pelas partículas em japonês no sistema discursivo de
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AVALIAÇÃO MODAL a �m de compreender como esses recursos atuam
textualizando a negociação entre os interlocutores falantes de japonês, de forma
a iniciar uma melhor compreensão sobre a funcionalidade desses recursos
predominantemente interpessoais no desenvolvimento do diálogo
(MARTELOTTA; VOTRE; CEZÁRIO, 1996; ROSE, 2001; FIGUEREDO,
2015).

Além disso, de forma análoga à investigação e descrição das Partículas
Negociadoras japonesas no macrossistema de AVALIAÇÃO MODAL,
descrições da língua khorchin mongol (ZHANG, 2020) nos ofereceram
perspectivas de uma análise das Partículas Negociadoras em japonês através do
sistema de ENGAJAMENTO, o que ampliou a motivação deste trabalho,
sobretudo destacando a importância de se expandir a compreensão acerca da
funcionalidade de marcadores discursivos interpessoais, aqui as Partículas
Negociadoras em japonês, no desenvolvimento do texto (cf. MARTELOTTA;
VOTRE; CEZÁRIO, 1996; URBANO, 1999).

Em PB, as Partículas Modais, também chamadas de marcadores
discursivos avaliadores (CASTILHO, 1989; RISSO; cf. URBANO, 1999;
GÖRSKI et al., 2002; FREITAG, 2008, 2009), realizam signi�cados
semelhantes (cf. FIGUEREDO, 2015) e, assim, suscitaram possibilidades
contrastivas que também motivaram esta pesquisa. Os marcadores discursivos
brasileiros são itens linguísticos de diferentes ordens (em geral, palavras ou
grupos) e realizam gramaticalmente operações de textualização, de forma a
“amarrar o texto” (cf. URBANO, 1999). Os marcadores discursivos
interpessoais, foco desta pesquisa, operam textualizando a interação entre
interlocutores, “amarrando o texto” interpessoalmente, convertendo-o em
estrutura textual (MARCUSCHI, 1989).

Hipotetizamos então que os signi�cados realizados pelas Partículas
Negociadoras em japonês podem relacionar-se ao sistema semiótico do PB de
duas maneiras: equivalendo-se às Partículas Modais explicadas acima ou ao
sistema fonológico de ENTOAÇÃO do PB (CAGLIARI, 1981), dados os
signi�cados semelhantes que são realizados em cada sistema.

São, então, apresentadas questões tipológicas (MARTIN;
MATRUGLIO, 2013/2020) e de tradução (ZHANG; MUNDAY, 2018) para o
par linguístico japonês/PB, incluindo dois problemas: (i) para a comparação de
línguas (HASPELMATH et al., 2001; HALLIDAY, 2002); (ii) para equivalentes
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tradutórios (CATFORD, 1965; MATTHIESSEN, 2001), a partir de uma
análise descritiva de Partículas Negociadoras em língua japonesa e, nesse estudo,
a identi�cação de equivalentes tradutórios disponíveis (MUNDAY; HATIM,
2004) no PB.

A partir dessa veri�cação, pretende-se compreender a atuação dessas
partículas nos sistemas de ENGAJAMENTO e AVALIAÇÃO MODAL
(MUNDAY, 2012; MATTHIESSEN et al., 2010), da metafunção interpessoal
(cf. HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014), oferecendo subsídios aos estudos da
tradução, tendo em vista a alta incidência (PUCKETT, 2014) desse tipo de
partícula em textos orais (ELLI, 2012). Uma maior compreensão sobre a
organização tipológica e de equivalentes tradutórios para as Partículas
Negociadoras em japonês pode, portanto, oferecer subsídios para a produção de
traduções (cf. PAGANO, 2014).

Por �m, a �m de identi�car o papel funcional dos objetos de pesquisa
deste trabalho em instâncias de produção espontânea de língua, necessárias para
a análise de partículas, e não do uso estilizado que se pode encontrar em outros
gêneros populares, como nas animações e nos quadrinhos japoneses
(WILLIAMS, 2006), optou-se pela coleta de um corpus proveniente do reality
show テラスハウス ボーイズ＆ガールズ イン・ザ・シティ(Terrace House:
Boys & Girls in the City). O reality encontra-se disponível na plataforma de
streaming Net�ix.

Após a análise, tendo em mente os 10 principais marcadores de
Negociação do japonês (cf. TERUYA, 1998/2006), aqui foram destacadas as
duas (2) partículas mais recorrentes encontradas no corpus da pesquisa:ね (ne)
e よ (yo). O objetivo foi veri�car como os signi�cados construídos no japonês
foram realizados no PB exibido nas legendas dos episódios.

2 Revisão da literatura

De acordo com a teoria na qual esta pesquisa se ampara (cf. HALLIDAY,
2002), de forma geral todas as línguas naturais são organizadas em grupos de
sistemas que organizam, simultaneamente, três tipos de signi�cado, também
chamados de metafunções (cf. EGGINS, 1994), as principais funções exercidas
pela língua. São categorizadas em metafunção textual, ideacional e interpessoal,
sendo a última de interesse especial desta pesquisa. É de�nida como aquela
metafunção responsável pelas Partículas Negociadoras nas relações entre falante
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e ouvinte (MATTHIESSEN, 1995), de maneira a se relacionar com a proposta
levantada por este trabalho: a partir da análise da interação entre falantes e
ouvintes, entender como um grupo especí�co de recursos interpessoais - nesta
pesquisa, as Partículas Negociadoras japonesas - interagem com dois sistemas da
metafunção interpessoal: ENGAJAMENTO e AVALIAÇÃO MODAL.

2.1 Partículas Negociadoras Japonesas

Em interações dialógicas, o falante de japonês busca sempre que possível
emitir posicionamentos de�nitivos e, com a evolução da língua ao longo do
tempo, possui hoje ao seu dispor uma série de recursos linguísticos capazes de
atender tal preocupação (KINDAICHI, 1950; MARTIN, 2004). As partículas,
aqui sobretudo as Partículas Negociadoras, objeto de estudo desta pesquisa – na
tradição japonesa, chamadas de “partículas �nais” ou 終助詞 (shū-joshi) (cf.
SHIBATANI, 1990) – compõem parte do vasto leque de recursos que foram
desenvolvidos no decorrer da evolução da língua japonesa para mitigar certos
efeitos retóricos e posicionar os seus falantes sobre um determinado enunciado
em uma interação dialógica (cf. MARTIN, 2004).

Em diferentes tipos de descrição linguística, as Partículas foram
tradicionalmente interpretadas como palavras que não carregam sentido
referencial, ocorrendo geralmente em interações dialógicas e marcando a posição
epistêmica e/ou afetiva do falante com relação ao ouvinte, ao conteúdo da
conversa, e outros aspectos do contexto (COOK, 1999). Dessa forma, fornecem
instruções em relação à forma como a mensagem deve ser interpretada em um
dado contexto. Indicam, ainda, as suposições que o falante e o ouvinte
compartilham, o aspecto do contexto sobre o qual o ouvinte deveria se atentar e
a identidade do falante (cf. COOK, 1999; IDE; YOSHIDA, 1999).

Já do ponto de vista especí�co da LSF, as partículas em japonês são
palavras curtas, geralmente monossilábicas ou dissilábicas, fazendo parte de uma
classe de palavras que realizam funções gramaticais de forma segmental (cf.
MATTHIESSEN 2004). Em japonês, destaca-se, os marcadores segmentais são
amplamente mais usados do que outros meios de expressão, tal como a entoação
(cf. OCHI; LAM, 2010).

Além disso, são localizadas ao �m de unidades gramaticais, no nível da
oração, e realizam signi�cados nas três metafunções: textual, interpessoal e
ideacional (aqui, apenas no sistema lógico) (cf. OCHI, LAM, 2010; cf.
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MATTHIESSEN, 2004, p. 545; OKAMOTO, 2006; cf. TERUYA, 2007, p.
144). Neste trabalho daremos foco às partículas responsáveis pela realização de
signi�cados na metafunção interpessoal, recursos que oferecem opções de
diferenciações delicadas dentro das várias atitudes do falante com respeito ao
sentido sendo negociado, de maneira a adicionar à oração valores interpessoais
como pedidos por con�rmação, asserção, insistência etc (cf. TERUYA, 2004).

Interpessoalmente, portanto, Partículas Negociadoras comoか (ka) eね
(ne) são posicionadas após a função interpessoal de Predicador para realizar a
função interpessoal de Negociador, oferecendo opções mais delicadas nos
sistemas de MODO em certos casos, servindo também como uma função
oracional obrigatória (cf. TERUYA, 2004):か (ka) para interrogativas e na (な)
para proibição, por exemplo. Elas também realizam opções no sistema de
AVALIAÇÃO MODAL (cf. MATTHIESSEN, 2004: 545; cf. TERUYA, 2007:
162).

Exemplo 1 – Partícula か (ka)
二人目　　　　　　　       です　　　　　　　か。

futarime                                           desu                                    ka.

Segunda -HRF KA

Sujeito Predicador: honorí�co Negociadora

“Sou a segunda?”

Como Negociadoras, as partículas não apenas se relacionam ao tipo de
Modo de uma oração. Elas também se relacionam com o tipo de modalidade -
falada ou escrita (cf. OCHI; LAM, 2010). Por exemplo, as Negociadorasか (ka)
e の (no) ocorrem tanto na modalidade escrita quanto falada, enquanto as
Negociadoras ね (ne) e よ (yo) são mais restritas, aparecendo apenas na
modalidade falada. Aquelas usadas na modalidade falada indicam a escolha do
falante em expressar a sua identidade em termos de gênero, わ (wa) e ぞ (zo)4

(MARTIN, 2004), papel social e institucional (cf. OCHI; LAM, 2010), como
referido anteriormente. Os marcadores Negociadores, portanto, indicam o
movimento interativo feito pelo falante.

Exemplo 2 – Partícula わ (wa)

4 Esta pesquisa baseia-se no que é tradicionalmente chamado “japonês padrão” 標準語 (hyōjungo). Portanto, é
importante esclarecer que a distribuição e os signi�cados realizados pelas partículas variam regionalmente
(KINDAICHI, 2011)
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　　　　　 ここ　　　　 かわいい　　　　 わ。

koko kawaii                                        wa.

Aqui Fofo WA

Adjunto Predicador Negociadora

“Fofo.”

2.2 A metafunção interpessoal: ENGAJAMENTO e AVALIAÇÃO
MODAL

Todo enunciado demonstra, de alguma forma, o posicionamento do
falante e a forma como este se sente (cf. MARTIN; WHITE, 2005), indicando,
assim, o seu ponto de vista em relação ao que está sendo falado a todo tempo
(STUBBS, 1996). Através de recursos linguísticos, estamos, portanto, a todo
tempo aprovando ou desaprovando, exaltando ou criticando, colocando-nos a
favor ou contra signi�cados que negociamos em um diálogo (cf. MARTIN;
WHITE, 2005). Assim sendo, além de nos posicionarmos, buscamos
condicionar nossos interlocutores a compartilharem e assumirem as nossas
posições. Resumindo, assumimos posições subjetivas em todos os textos que
participamos, tanto quanto sobre o que dialogamos como com relação a quem
dialogamos (cf. MARTIN; WHITE, 2005).

É com interesse na compreensão desses fenômenos que, na LSF, estuda-se
o sistema discursivo de AVALIATIVIDADE (VIAN JR., 2009). No estrato
semântico-discursivo, ele co-articula signi�cados interpessoais com outros dois
sistemas interpessoais: NEGOCIAÇÃO (MARTIN 1992) e
ENVOLVIMENTO (cf. MARTIN; WHITE, 2005; cf. VIAN JR., 2009). Esta
pesquisa terá o sistema de AVALIATIVIDADE e seus subsistemas, sobretudo o
de ENGAJAMENTO, como objetos de estudo.

O sistema discursivo de AVALIATIVIDADE abarca três principais
subsistemas: ATITUDE, GRADAÇÃO e ENGAJAMENTO. De forma
resumida, ATITUDE é o sistema que oferece escolhas, em grande parte lexicais,
para expressarmos os nossos sentimentos, julgamentos e avaliações. Já o de
GRADAÇÃO diz respeito à maneira como ampli�camos ou atenuamos os
nossos posicionamentos subjetivos. Por �m, o sistema de ENGAJAMENTO
lida com os recursos através dos quais referimos fontes para nossos
posicionamentos e interagimos com os diferentes pontos de vista em um
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determinado diálogo (cf. MARTIN; WHITE, 2005). Como dito
anteriormente, o último será o objeto de estudo deste trabalho.

O sistema de ENGAJAMENTO é realizado por uma série de recursos
linguísticos, entre os quais podemos citar projeção, modalidade, polaridade e
adjuntos de comentário para posicionar os interlocutores com relação aos
signi�cados negociados que defendem e com relação às possíveis respostas que
podem assumir, de forma a citar ou relatar, reconhecendo, negando,
contestando e a�rmando uma possibilidade (cf. MARTIN; WHITE, 2005).

É a partir da análise dos recursos do sistema de ENGAJAMENTO que se
busca compreender o grau em que o falante reconhece e interage com outras
posições alternativas em um dado contexto comunicativo. Em outras palavras,
ao analisarmos esse sistema, buscamos entender como os interlocutores
“engajam” com outras vozes e os efeitos retóricos que surgem a partir das
escolhas que são feitas no decorrer de um diálogo.

O sistema de ENGAJAMENTO realiza ainda quatro tipos principais de
signi�cados: proclamação (proclaim), atribuição (attribution), renúncia
(disclaim) e consideração (entertain) (cf. MARTIN; WHITE, 2005). Esta
pesquisa se debruça sobre o último.

Os signi�cados de consideração alicerçam a proposição (cf. HALLIDAY,
2014) em sua própria subjetividade, sinalizando o seu posicionamento como
apenas um de uma gama de escolhas possíveis, “entretendo ou invocando
alternativas dialógicas”, aqui hipotetizados como signi�cados realizados pela
partícula ね (ne) (cf. MARTIN; WHITE, 2005).

Exemplo 3 – Partícula ね (ne)
  じゃあ、　　　　わたし　　　　　ここ　　　　 ね。

ja,                                    watashi                            koko                                                ne.

Então Eu Aqui NE

Adjunto Sujeito Adjunto Negociadora

“Certo, vou �car aqui.”

Assim sendo, esta pesquisa busca descobrir como a partícula japonesaね
(ne) realiza opções do sistema de ENGAJAMENTO e como elas são
reconstruídas (cf. MATTHIESSEN, 2004) no PB, de forma a analisar como
cada língua “engaja” em um fenômeno negociando-o e construindo
“solidariedade” dentro de um texto (cf. MARTIN; WHITE, 2005).

MOSAICO, SJ RIO PRETO, v. 20, n. 1, p. 220-242                                                                                   228



FREITAS, G., AZEVEDO, L., DAMASCENO, L. A.

A abordagem sistêmica ao sistema de AVALIATIVIDADE e,
consequentemente, de ENGAJAMENTO (cf. MARTIN; WHITE, 2005)
parte do pressuposto, como dito anteriormente, que todo enunciado de alguma
forma demonstra a posição ou atitude do enunciador. Lançamos mão assim dos
conceitos de dialogismo e heteroglossia (BAKHTIN, 1981; VOLOSHINOV,
1995), que entendem que toda comunicação verbal é “dialógica” no sentido de
que, sempre que falamos ou escrevemos, revelamos ou assumimos in�uências do
que já foi dito anteriormente, além de nos anteciparmos a possíveis respostas.

Para além disso, os recursos heteroglóssicos podem ser divididos em duas
categorias gerais, baseadas em suas funcionalidades subjetivas: dialogicamente
expansivos e contrativos (expansion and contraction). A distinção baseia-se na
orientação dos recursos, podendo eles reconhecer a existência de posições
dialogicamente alternativas (expansivos), através do emprego da partícula ね
(ne), ou restringir o escopo de tais posições (contrativos), pela partícula よ (yo).

Exemplo 4 – Partícula ね (ne) expansiva
すごい　　　　　　　　 ね。

Sugoi                                                                                          ne.
Incrível NE
Predicador Negociadora

“Uau!”

Exemplo 5 – Partícula よ (yo) contrativa
すごい　　　　　　　　　　　　 よ。

sugoi                                                                                            yo.
Incrível YO
Predicador Negociadora

“Incrível!”

Finalmente, o sistema de AVALIAÇÃO MODAL, que abarca uma série
de outros sistemas interpessoais, é o responsável pela realização de signi�cados
ideacionais e interpessoais negociados em uma interação. Por meio dele, o
falante avalia ou exige a avaliação do ouvinte. Interpessoalmente, esse sistema
abrange uma ampla gama de avaliações interpessoais (MATTHIESSEN;
TERUYA; LAM, 2010).

Dessa forma, as partículas japonesas também realizam um conjunto de
recursos da relação entre interlocutores e as proposições ou propostas através do
sistema de AVALIAÇÃO MODAL. Assumindo a função de Negociadoras,
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realizam signi�cados de con�rmação, asserção, insistência etc (cf. FIGUEREDO
2015; cf. TERUYA, 2004).

Os recursos da AVALIAÇÃO MODAL são subdivididos com base na
direção da avaliação que é feita (cf. MATTHIESSEN, 1995). No “domínio da
avaliação”, o falante avalia a própria proposição ou proposta (probabilidade,
hábito, obrigação etc.). Na ”orientação da avaliação”, o falante expressa sua
posição diante do argumento ou demanda do ouvinte sua posição sobre este,
contando com ambas as partículas ね (ne) e よ (ne), embora realizando
signi�cados diferentes.

Exemplo 6 – Partícula ね (ne) de anuência
　　        　　 これ　　　　　 いい　　　　　　　ね。

kore                                               ii                                          ne.

Isso Bom NE

Sujeito Predicador Negociadora

“Incrível!”

Exemplo 7 – Partícula よ (yo) de insistência

　　　       　 上　　　　　　 行きたい　　　　　よ。
ue                                             ikitai                                     yo.

em cima querer ir YO

Complemento Predicador Negociadora

“Quero �car em cima.”

Isto posto, esta pesquisa pretende demonstrar como estas Partículas
Negociadoras japonesas realizam signi�cados dentro desses sistemas.

2.3 Equivalência

Tendo em vista que a pesquisa busca subsídios na abordagem sistêmica da
tradução (PAGANO; VASCONCELLOS, 2005) e toma o conceito de
equivalência como central para atingir os seus objetivos, consideramos
importante esclarecer a forma como o fenômeno tradutório será aqui analisado a
partir da concepção de equivalência.

Com muitas concepções tomadas em torno do que signi�ca e determina
uma relação de equivalência entre um Texto Fonte (doravante, TF) e um Texto
Traduzido (doravante, TT) (cf. CATFORD, 1965; cf. BAKER, 2018; NIDA,
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1964), é ela a noção que atuou e ainda atua como uma ideia determinante no
processo tradutório, tanto no treinamento quanto na prática (cf. HALLIDAY,
2001).

Embora controversa entre teóricos, sobretudo por aqueles de concepções
não linguísticas do fenômeno tradutório (BASSNETT, 2013), neste trabalho a
noção de equivalência é, reforçamos, considerada relevante e necessária. O
motivo por essa escolha apoia-se no entendimento de que é preciso, teórica e
metodologicamente, que os fenômenos aqui analisados sejam, de alguma forma,
comparáveis e, portanto, de uma forma ou de outra, equivalentes (cf.
MATTHIESSEN, 2001).

“Equivalência” será aqui interpretada, sobretudo, como um fenômeno
empírico (cf. CATFORD, 1965) compreendido e analisado por meio da
comparação entre um TF e um TT. Também nos equiparemos do conceito de
equivalência textual em detrimento do de correspondência formal, tendo em
vista a vasta diferença tipológica entre o par linguístico em torno do qual este
trabalho gira. Equivalência textual aqui é entendida como qualquer TT que é
observado desempenhar uma função comparável ao seu TF. A partir disso,
busca-se compreender como os signi�cados realizados no japonês foram
traduzidos em português brasileiro, permitindo entender as equivalências entre
esses dois sistemas linguísticos.

Ainda no que tange a LSF, equivalência é associada com a ideia de que
nenhum texto acontece em um vácuo. Sendo assim, a língua não é usada de
forma isolada e alheia ao seu contexto e cotexto, o que implica, portanto, que o
contexto de situação, ou registro, juntamente com suas variáveis, é essencial na
tradução (cf. MUNDAY, 2001). É, portanto, partindo do pressuposto de que
cada sistema linguístico é em última análise suis generis (cf. CATFORD, 1965),
que se apresenta uma abordagem que observa a tradução como uma fonte de
novos signi�cados: os construídos no sistema linguísticos do TF são
(re)construídos no TT (cf. MATTHIESSEN, 2001).

Assim sendo, este trabalho objetiva compreender o funcionamento dos
sistemas discursivos de ENGAJAMENTO e AVALIAÇÃO dos idiomas aqui
estudados e, a partir da observação do produto tradutório, interpretar as relações
de equivalência tradutória entre o TF e o TT do corpus. Além disso, depreender
características nas quais seleções dos sistemas discursivos do português brasileiro
e do japonês, dentro dos seus respectivos REGISTROS, realizam
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SIGNIFICADOS que analogamente funcionam em seus respectivos
CONTEXTOS DE SITUAÇÃO e de CULTURA (cf. MATTHIESSEN,
2001; cf. HALLIDAY, 2014; SILVA, 2016).

Este artigo faz uso, assim, da perspectiva Sistêmico-Funcional e apresenta
uma análise descritiva dos sistemas discursivos envolvidos nos fenômenos aqui
analisados. Comparando a maneira como os sistemas do japonês e do português
brasileiro se comportam em uma relação de tradução e contextualizando-os ao
contexto de cultura e de situação (cf. EGGINS, 1994) presentes no corpus, são
estudadas as relações de equivalências (cf. CATFORD, 1965; cf.
MATTHIESSEN, 2001) entre TF e TT. Portanto, as equivalências encontradas
na análise assumem o papel de ferramentas, permitindo que os fenômenos
estudados sejam comparados de maneira teórico-metodologicamente coerente
(cf. FIGUEREDO, 2015).

3. Metodologia

Para a realização desta pesquisa, foi compilado inicialmente um corpus a
partir de três episódios do reality show Terrace House: Boys & Girls in the City:
episódios 1, 2 e 45. A escolha pautou-se pelo fato de o programa oferecer a
exposição a textos orais nos quais ocorre o uso extensivo das Partículas
Negociadoras japonesas.

A compilação do corpus foi facilitada através do uso da extensão de
navegador Subadub (SIMMONS, 2019), ferramenta que oferece a possibilidade
de extrair de uma única vez todo o texto oral presente no episódio e, assim,
evitando uma transcrição manual por parte do pesquisador, de maneira a agilizar
o processo de compilação. O corpus é constituído, no total, de 25.644 tokens:
no episódio 1, 8925; no episódio 2, 8466; no episódio 45, 8253. A �gura 1
ilustra o software Subadub em ação e o grá�co 1 a distribuição dos tokens por
episódio.

Figura 1 – Software Subadub em uso
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Tabela 1 – Distribuição de tokens por episódio

Em seguida, tendo os textos dos episódios convertidos em arquivos no
formato .txt, foi realizada a compilação e o alinhamento das duas línguas no
nível da sentença, utilizando o software Antconc (ver Figura 3) (ANTHONY,
2011). Foi levantada, então, a quantidade total de partículas encontradas em
cada um dos três episódios trabalhados. Esse levantamento foi realizado através
da opção Concordance do software Antconc. O processo pode ser melhor
visualizado na �gura 2.
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Figura 2 – Processo de busca pelas partículas

Figura 3 – Corpus japonês alinhado

Por �m, tendo em mãos as Partículas Negociadoras japonesas e suas
traduções, passou-se à análise propriamente dita. Para isso, foram estabelecidos
alguns parâmetros, apresentados a seguir. Primeiramente, foi feita a análise
quantitativa com a busca pelas Partículas Negociadoras japonesas mais
ocorrentes no corpus, através da opção File View, tendo como ponto de partida
as 10 (dez) partículas mais ocorrentes no idioma japonês (cf. TERUYA, 1998;
2007). Esses itens foram então analisados de forma paralela às suas traduções
disponibilizadas nas legendas da plataforma Netflix, a �m de identi�car os
equivalentes tradutórios presentes.

Qualitativamente, a análise teve como base os sistemas de
ENGAJAMENTO e AVALIAÇÃO MODAL descritos anteriormente. Foram
então anotadas e analisadas as orações que contavam com as 2 (duas) partículas
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mais frequentemente encontradas no corpus, a saber,ね (ne) eよ (yo). Para esta
etapa de anotação semiautomática, mais uma vez utilizamos o software Antconc
(ANTHONY, 2011).

Quanto às traduções das Partículas Negociadoras para o PB, cada
ocorrência foi analisada manualmente, a �m de observar como foi realizada a
tradução das Partículas. Aqui, a análise foi feita levando-se em conta os mesmos
sistemas discursivos supracitados.

Tabela 2 – Partículas Negociadoras e suas Funções

Função Negociadora
CONFIRMAÇÃO/ANUÊ
NCIA

ね(ne)

CONFIRMAÇÃO な(na)
ASSERÇÃO/ÊNFASE よ(yo),さ(sa)
INSISTÊNCIA: MÉDIA わ(wa)
INSISTÊNCIA さ(sa)
INSISTÊNCIA: FORTE ぜ(ze)
EMPATIA の(no)
INTERROGATIVA か(ka)
INTERROGATIVA の(no)
PROJEÇÃO と(to)
NEGAÇÃO な(na)

Fonte: Traduzida e adaptada de Teruya (1998, p. 77)

4 Análise dos dados e resultados

A quantidade total das partículas mais recorrentes nos episódios
selecionados pode ser visualizada na tabela 3:

Tabela 3: Levantamento das partículas ね (ne) e よ (yo)
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Como já mencionamos, o número elevado do uso de Partículas
Negociadoras aqui se dá devido ao fato de que, no japonês, as partículas
ultrapassam por uma margem considerável outros recursos suprassegmentais (cf.
COOK, 1999), como de entonação e tom, vastamente utilizados no inglês e no
mandarim, por exemplo.

Estabelecidos os números, pode-se apontar em direção a um cenário no
qual o uso das partículas é inerente às interações cotidianas que ocorrem em
idioma japonês e, sem elas, a troca de signi�cados pode ser prejudicada.
Esperava-se, portanto, analisar a tradução e encontrar os equivalentes
tradutórios desses recursos, de maneira que, a partir deles, seria possível
compreender a sua atuação funcional em PB.

A análise da tradução brasileira, contudo, demonstrou uma ausência de
qualquer padrão através do qual fosse possível extrair uma conclusão no que diz
respeito a equivalentes tradutórios, tendo em vista o baixo uso de recursos
passíveis de serem interpretados como equivalentes das Partículas Negociadoras
japonesas. Os exemplos 8, 9, 10 e 11 ilustram isso:

Exemplo 8 – Partícula ね (ne)
      いい　　　　　ブルー　　　　　 だ　　　　　　　　 ね。
　　　   ii                         buruu             da                             

ne.

Bom Azul Ser NE

Adjunto Complem
ento

Predicador Negociadora
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“Ótimo azul.”

Exemplo 9 – Partículaよ (yo)
言い方　　　　　　の　　　　　 問題　　　　　です　　　　 よ。

iikata no mondai desu
yo.

Forma de
Falar

NO Problem
a

-HRF YO

Comple
mento

Comple
mento

Comple
mento

Predicad
or: Honorí�co

Negociad
ora

“É a forma como você diz.”

Exemplo 10 – Partículaよ (yo)
　野球 も 好き です よ。

yakyuu mo suki desu
yo.

Beisebol Também Gostar -HRF YO
Comple

mento
Comple

mento
Predicad

or: Honorí�co
Predicad

or: Honorí�co
Negociad

ora
“Também gosto de beisebol.”

Exemplo 11 – Partícula ね (ne)
なるほど　　　　　　　　 ね。

Entender                                                                                   ne.
Entender NE
Predicador Negociadora

“Entendi.”

O que então se observou foi a manutenção do signi�cado referencial da
oração, de forma a impedir conclusões por ora sobre os objetivos estabelecidos.

Considerações �nais

Esta pesquisa buscou identi�car os equivalentes tradutórios das Partículas
Negociadoras do japonês em traduções para o Português Brasileiro, utilizando
três episódios (1, 2 e 45) do reality show japonês Terrace House: Boys & Girls in
the City para coleta do corpus. Durante o processo de coleta, a pesquisa
identi�cou as Partículas mais frequentes,ね (ne) e よ (yo), e debruçou-se sobre
elas. Abaixo, a Tabela 4 exempli�ca os dados coletados e os coteja em números
absolutos e percentuais com a quantidade de interações dialógicas por episódio.
Esse número elevado ilustra a proeminência e importância das Partículas
Japonesas Negociadoras no idioma japonês na construção de signi�cado,
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observadas no fato de que apenas duas partículas, nos 3 episódios analisados,
apresentaram, quando somadas, uma média de presença em 20% das interações.

Tabela 4 – Números absolutos e percentuais das Partículas Negociadorasね (ne) eよ (yo)
por episódio e número de interações dialógicas.

Episódio Interações ね (ne) よ (yo)
1 632 103 (16%) 31 (5%)
2 614 80 (12%) 43 (7%)
45 528 83 (16%) 24 (4%)

Contudo, quando posta sob análise a tradução brasileira, observou-se
uma ausência praticamente por completo no emprego de qualquer equivalente
tradutório das partículas, de forma a optar-se somente pela manutenção do
sentido referencial da oração. Pode-se pensar em hipóteses para a ausência de
equivalentes tradutórios na tradução brasileira. Por exemplo, os limites impostos
pela prática de legendagem (GAMBIER, 2008), sobretudo no que diz respeito
ao número limitado de caracteres que podem ser inseridos e o tempo de leitura
oferecido ao leitor. Dessa forma, tendo em mente a característica das partículas,
mencionada anteriormente, desprovidas de signi�cado referencial, e os limites
impostos pela prática de legendagem, hipotetizamos que a inserção de
equivalentes tradutórios foi di�cultada. Além disso, devemos também levar em
conta a semelhança dos signi�cados realizados pelas Partículas Negociadoras
japonesas e outros recursos suprassegmentais mais utilizados em diferentes
idiomas (cf. COOK, 1999). Portanto, abre-se a possibilidade para equivalentes
tradutórios alcançáveis por meio de diferentes recursos suprassegmentais e,
através de legendas, esse movimento é di�cultado. Salienta-se que esse ponto
ainda demanda uma maior investigação.

Dito isto, pretende-se dar continuidade ao processo de pesquisa do tema,
de maneira a buscar oferecer contribuições aos pro�ssionais da área da tradução
que, dispostos desses equivalentes tradutórios, poderiam aprimorar as suas
traduções. Com o corpus analisado no presente trabalho, bene�ciaram-se de
forma majoritária aqueles pro�ssionais que trabalham com a linguagem
audiovisual e com a modalidade oral, tendo em vista a proeminência das
Partículas Negociadoras japonesas em textos dessa natureza. Admitindo a
existência de padrões tradutórios entre as Partículas Negociadoras japonesas e o
sistema linguístico do PB, o tradutor que trabalha com o idioma japonês terá
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acesso a um grupo de recursos que permitirá lidar com um obstáculo, como
ilustram os números, inevitável.
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